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ALBIN A , Saloia namorada de Alonfo 

0 Senhor Domingos Caporalini. 

ALONSO, Caftelhano , Mufico, Zabumba de cer- 
to Regimento 

O Senhor Frantifco Marchcji. 

ROS ALIA, Caflelhana , Linheira , Irmã de Alon- 
fo , Namorada de Valério 

O Senhor Miguel Cevanna. 

V A L E R I O , Taberneiro , promettido Efpofo de 
Rolai ia 

0 Senhor Paulo Bojcoli. 

Muficos do Regimento com Alonfo, e dois fervente» 
da Taberna. 

A Scena fe reprefenta em huma Rua , e Taberna de 
hum dos Bairros de Lisboa. 



A Compoíição do Drama he de Lereno 
Selencintino, Socio da Arcadia de Roma. 

A Mufica he do Senhor Antonio Leal 
Moreira , Meftre do Real Seminário de 
Lisboa. 
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S C E N A I. 

Rua com huma taberna de hum lado, e de- 
fronte a loje de Rofalia ao principio 

tudo fechado. 

• Albina Saloia com giga de azeitonas apre- 
goando. 

Alb. \9 Uem merca azeitonas novas! 
Quem merca a rica azeitona ! 

Oh! freguezes ! Quem me cítreia! 
Dorme tudo, inda refona 
E fó eu madrugo tanto ! 
Atnor me faz madrugar, (i) 

Eftou doida de amor , mefmo doi- 
dinha ! 

Ha já mais de íeis mezes, que affim 
ando ! 

Eu não como , eu não durmo , eu 
não focego; 

Inda a manhãa lá vem não fei aonde 
Q^eu tomo a giga , e á Cidade corro. 
  Ah ! 

(i) Du huin palieio em modo penfativo. 
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Ali ! fe Alonfo m'engana , eu mor* 
ro , eu morro ; 

Ede o dia aprazado da licença 
De fer eu fua Efpofa 
Se tal configo ah ! como fou ditofa ! 
Eda he a íua caía , a lua taberna, 
Em que elle tem creto, elle almoça. 
E tudo eftá fechado ! He forte fomno ! 
Eu vou bater-lhe á porta., (i) Não 

que temo (2) 
Acordar fua irmã, e eda Gallega 
Mofina , endiabrada 
Quer dar cunhado , e não quer ter 

cunhada: 
Darei o meu difcante 
Pôde fer que me efcute o meu chi- 

bante (3) 

Dos meus males o remedio 
A Fileno fó direi: 
Se Fileno não vem ver-me , 
De faudades morrerei. 
Ah ! meu bem, fe te não vejo 
De faudades morrerei. (4) 

Qual 

(1) Caminhando para aporta de Rofalia. 
(2) Suftendo o pado. 
()) Poila a giga rvo chão. 
(.4) Olhando pau at janellai a ver fe a chamão. , 
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Qual abrir as janellas! Dormem todos 
Talvez que o pobre em cafa não dor- 

mifle 
Não tenho paciência , e como tarda 
Vou bufcá-lo ao quartel, vou vê-lo á 

guarda (i) 

Quem compra azeitonas novas... 

S C E N A II. 

Valério ao pojligo chamando Albina que 
fe vai. 

Val. O Io, fio , fio 
O Minha joia 

Sio , fio , fio, 
O' Saloia... (z) 
O' Saloia. 
Não me ouvio 
Ifto he caça de arribada 
Que deo volta , já fugio. 

SCE- 

(1) Pó© a giga á cabeça , e vai apiegòando. 
(a) Sahindo pau fora da porta , ate ao uicio da rua. 
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S C E N A III. 

Valério, querendo retirar-fe, Rofalia da 
Jua porta. 

R°f. "D Ons dias, meu Senhor (i) 
Val. X) . . . Alegres dias. (2) 

Ai de mim meus peccados 
Apanhou-me co' a boca na botija. (3) 

Rof. O Senhor madrugou , que hiíloria he 
efta ! 

Val. Já náo he fedo, venho abrir a loje. 
Rof. Cuida que não o vi, a quem cha- 

mava ? (4) 
Val. Chamava , lim chamava . . . (f) 
Rof. Chamava , diga quem , falle deprefla 

Senão quer levar quatro taponas. (6) 
Val. Eu chamava a mulher das azeitonas.(7) 
Rof. Aquella Saloieta ! 

Goíta delia o Senhor ? He bem bonita ! 
Por 

(1) A Valério , que fe recolhe com cor tez ia heróica. 
(2) Voltando fubmiílò. 
(j) A' parte. 
(4) Sahe para a Rua chegando-fe a Valério. 
(5) Aífaílando-fe. 
(6) Enraivada. 
(7) Com muita fubmifsão , e medo. 
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Por ella o cafamento fe desleixa, 
Já não he fern rezao a minha queixa: 
Mas não ha de zombar aflim comigo, 
Que fe eu entro a enfadar-me 
Verá que fou mulher, e íei vingar-me 

Eu pobre coitada 
Quieta vivia, 
Amar não queria, 
Nem fer nunca amada 
Em paz difcançada , 
Meu linho cardar.do; 
Cedando , fiando 
Podia paliar. 
Mas veio o Senhor 
Fallar-me em cafar... 
Fiquei, como as outras 
Coílumão ficar 
E agora o menino 
Me quer engrn3r. 
Se andar com mais lerias 
Com efTas mocinhas 
Com eftas mãosinha# 
O hei de elganar. (1) 

SCE- 

(1) Vai-1'e. 
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S C E N A IV. 

Valério fâ. 

Val. T? U de boa cfcapei! Cafpité brsvo 
JLIs Inda não me cazei, já me dá regias 
E que Fúria ! Cuidei que me efganava, 
Alas eu a infinarei: disfaço tudo 
E o Senhor D. Alonço , 
EíTe Zabumba Mór do Regimento 
Bufque lá quem a ature 
E noivo paciente lhe procure : 
Fazeis-me compaixão.pobres maridos! 
Pois a qualquer raivinha 
Vai o diacho em cafa do Alfacinha 
Foi Senhor o marido em outios tem- 

pos , 
A moda mudou tudo : 
O marido he agora humilde efcravo 
E o que fe caía agora 
Cuida que tem mulher , e tem Se- 

nhora. (i) 

SCE- 

(1) Vai-fe. 
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S C E N A V. 

Va'erio pondo á porta da Taberna os feus 
coftumados apreftos , vaííouras , archo- 

tes, pano de porta fogareiro, e fri- 
gideira para a chanfana. 

jD. Alonço com feus companheiros Muji- 
cos, tocando o Zabumba. 

Nunca ceifa de ferir-me , 
Sempre trus, catrus zabumba, 
Tumba catumb.1 
Sempre zabumba 
Para ferir mais a gcfto 
As haftes das fe tas chumba 
Tantão mais pezáo , mais rafgão; 
Sempre trus catrus zabumba 
Tumba catumba, &c. (i) 

(1) Depois de acabar tira o zabumba. 

Alonço canta. 

] Maroto de Cupido 
Emprendeo levar-me á tum- 

ba, 

Alto 
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Alto lá , camaradas , venha a pinga 
Ç£ lie da gente de Pifa no , e Vaqueta 
Doce remédio que os traDaliios vin- 
gí; . n Veniião ifcas tnmbern , be eíta a meza 

Que tem lervido a muita gente boa : 
Rapaz, não tragas menos d'uin almude 
Q^eu pela chibantiífiuia Saloia , 
Pela minha fbrmola , e cara Albina ! 
Hoje quero beber mais de huma tina: 
Ja licença alcancei de recebella. 
Qilc golto ! limque golfo ! 
Ninguém tem como eu , noiva tão 

bclla. 
Ora a Deos Catalunha 
O matrimonio já de *i me afafta : 
Aqui me hão de cantar o iequiefcat. 
Que generolos «ao os Porteguezes 

v Os homens liberais, as moças bel las. 
Não ha Povo , não ha melhor do 

que cite 
Doce abrigo das gentes Eítrangeiras 
Tenho aqui pão , aqui me etbbeleço : 
Gofto da gente , golto da linguagem; 
He nobre , heexprefliva 
Bons viveres, bons ares: 

O 

CO A htnn dos Companheiros Muficos, que parte 
paia a Taberna. 
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O Paiz he fadio, a pinga he boa, 
Oli! viva Portugal , viva Lisboa. 
A Deos , ó minha Pátria , 
Que o meu iyftema n.fto fò fe enferra, 
Aonde me vai bem, he minha terra. 

Amo o Povo que alegre me cerca 
Ao fom rouco do grollo zabumba. 
Vejo, apenas o éco retumba , 
A's janellas as moças chegar : 
Deixão ideas , e meias , e cofluras 
Por meu garbo , que as faz encantar. 
(Cara Albina tu melina cahiíle 
Ncftes laços, que amor labe armar) 
Com açoite , e vaqueta o zabumba 
Ninguém fabe melhor fuftigar: 
Eu alegro o quieto Paiíàno 
Como animo o feroz melitar. 

Mas não vem cfte vinho , eftas ifcas ? 
Sempre foi meu contrario o vagar. 
Camaradas a elles , aelles(t) 
Avança a comer,avança a chupar.(2) 

iCE- 

(1) Para os Companheiros. 
(2) Vao-fe todos levando o zabumba , e entrando de 

tropel para a Taberna. 
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S C E N A VI. 

'Albina fá, fem giga com bum papel na mão. 

Alb. A Fortuna já tem de mim piedade , 
Xá. Corro ao quartel não acho o meu 

Alonfo, 
Mis piedofo Soldado a mim fe chega, 
Eeíle papel me entrega (i) 
O fobfcripto a mim lè dirigia , 
Eu conhecia do meu bem a letra 
Mas aíluftado o coração bacia. 
Tremendo a mão medrofa 
Aos poucos rafga a pegajofa obrêa, 
Eáfábia amiga vou pedir que a lêa ; 
Qual foi o meu tranfporte 
Ao ver que era a licença de cafarmos , 
Não, não porto dize-lo 
Se alguém ama como eu pôde enteo 

• de-lo. 

Não ha neíle Mundo 
Ninguém mais ditofa 
Contente goftofa 
A meu bem unida 
Feliz doce vida 
 Fi- 

(1) ÍSeijando o papel, 
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Figuro ter já. 

E quando vierem 
Os pecurruxinhos 
Branquinhos 
Lourinhos 
Que gofto ferá : 

Mamá dirá hum 
Diz outro Papá 
Hum dá-me hum abraço 
Hum beijo outro dá. 

Amor tu premeias 
Huma alma confiante , 
E alguém mais amante 
Amor não , não ha. (i) 

s G E N A VIL 

Albina que fe vai a retirar, e Rofaliã 
que fahe com mantilha. 

Rof. T7 U tou ver meu Irmão, e lego 
Fi venho (2) 

Mas cá vem a Senhora , (3) 
Que buíca ella por aqui agora ? 

Alb. 

(O Mette o papel no feio , e quer it-fe. 
Õ) Falia para dentro. 
O) Coin raiva, e confusão. 
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Alb. Aqui vem a maldita da cunhada (t) 
E que tal ficará íabendo a hiftoria! 
E por perrice a tola tagarella 
Quero paíTar fem fazer cafo delia 

Rof. Que raiva ? Cortegeia , e não fez cafo 
Ha de ir tudo em eftilhas, tudo rafo. 

Rof. Saloia infolente 
Não tem cortezia! 

Alb. Mas V. Senhoria 
Quem he, diga quem? 

Rof. Mulher de bem lou 
Ouvio minha joia 

Alb. Também he Saloia 
Que he gente de bem. 

Rof. Se mais me rondar 
Aqui pela porta .. . 

Alb. E então que lhe importa 
Quem vai , ou quem vem. 

Rof. O Irmão tne namora 
Já fei ifTo bem. 

Alb. O Irmão lhe namoro 
Pois fim faço bem. 

Rof. Saloia . .. faz nojo. 
Alb. Galiega ... faz rilo. 

Se- 

CO Vendo Rolaha, e voltando l'e. 
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Senhora juizo 
Daqui tudo vem 
Cabeça vazia 
Não vai hum vintém. 

S C E N A VIII. 

Valério , Alonfo, os Muficos, e os Ser- 
ventes que ejlão pondo a meza. 

Val. T? Stou muito enfadado 
JtL E dou tudo por nullo, e acabado. 

Alonf Nao tens razão, amigo, quando ralhão, 
Então são mais amantes as mulheres , 
Rofalia minha Irma, he como as outras. 
Mas eu co' a pobre panfa dando horas 
Eítou ido aturando 
Sem me lembrar que tu eítás zombando; 

Final. 

Alonf. Ah tu zombas 
Meu Valério. 

Val. Nao , Alonfo 
Fallo ferio. 

Alonf. De Rofalia és muito amado. 
Val. J em hum génio endiabrado. 
Alonf. Calarás . e amanfarás 

He 
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He antigo efte ditado 
Em caiando ha de amanfar. 

Val. Não o creio não o efpero 
Oh ! traremos d'outra coufa 
Já he tempo de almoçar. 

Alonf. Pois a elle , oh ! Camaradas 
Tu também te has de lentar 
Vem no roixo mar do vinho 
As triftezas affogar(i) 
A pinga lie de arromba 
Bem bom o petifco, 
Chanfana , ou marifco 
Convida a chupar 
D' Albina á faude 
Vá cópo a virar. 

Todts Vá còpo a virar, (z) 

(3) Alb. C'os teus amigo» 
De mim te efqueces y 

Nem me appareces 
E eu a efperar. 

Ouve , meu rico, 
Sim, minha joia 

Tua 

(0 Vão fentar-fe á meza. 
(O Bebera todos. 
Ò) No meio defta algazarra fahe Albina por huma 

porta contraria , a que ha de dar entrada a Roialia, e 
todos íe levantáo. 
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Tua Saloia 
Já feparada 
Não quer eftar. 

Alonf. Amigo , efcuta 
Como fe enfada 
£ não tens nada 
Que te efpantar 
Aflim são todas 
Em toda a parte , 
Em França, Hefpanha 
Na China, e Ru ília, 
Hollanda , e Prullia 
Ioda Alemanha 
E toda a Italia 
Já não fe eftranha 
Vé-Ia ralhar, 
Não he Rolai ia 
Só lingular. 

Alb. Defende a mana 
O manoíinho 
O' iílo he vinho 
Que o faz toldar. 

Rof. Oh ! também entra a Saloia ! (1) 
Quem a mandou cá chamar, (x) 

Aib. He a dona aqui da cala ? 
Vá 

(O Entra Rofalia , e fe admira. 
(2} Para Albina. 
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Vá Senhora, vá cardar, (i) 
Rof. Vem ao cheiro , vem ao cheiro. (2) 
Alb. Calluda que eu chego-lhe. (3) 
Rof. Ah ! chegue , que eu prego-lhe (4) 

a 2. Saia fe he capaz. (5-) 
Aloní'S Senhoras prudência 
yal ^ Socego haja paz. 

Alonç. Se querem , ouçáo-me 
Haja focego 
Que eu faço ao rego 
Tudo chegar. (6) 

Neíles raivaços 
Nada mais vejo 
Do que o delejo 
De fe arranjar. 

Albina aflufta-fe (7) 
No íeu queixume ; 
Porque preíume 
PoíTo mudar. 

Ro- 

CO Para Roiàlia partindo com heroico defprezo. 
(2) Para Albina com mofa. 
(3) Partindo para Rofalia. 
(4) Traçando a mantilha a efpera. 
(5) São liiflidos por Alonfo , Valério, e os Muíi- 

cos , que fe repartem para huma , fe outra parte. 
(6) Todos preflão attenção. 
(7 J Para a Saloia. 
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Rofalia teme-fe (i) 
Ardendo em braza 
Não ter mais caía 
Que governar 

Valério teme-fe (2) 
De raiva , e ira 
Com que delira 
Quem fabe amar. 

E Amor a todos 
Vai contentar. 

Acceita , Albina , (3) 
Deita alma o império: 
Tu a Valério (4) 
Vai-te entregar. 

Dizei fe tendes 
Que vos queixar 

f Oh ! Que remedio 
\ Tão fingular 

Todos. ^ De amor loucuras 

C Será o caiar. 
Alb. r Agora fó falta, 

e )ái. Benignos Senhores , 
Rof. C A voiTos favores 

As graças vir dar. w*' 

(1) Pita aLinheira. 
(2) Para Valetio. 
(i~) A' Saloia que lhe dá a mao. 
£4) A Roiália que vai dar a máo a \ alcrK). 
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Todos. 

f i 'm. 
t 

> 
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Gratos Eftrangeiros, 
Que vós honrais tanto 
Ao menos em Canto 
Vos querem pagar. 

Oh ? Que remédio, &c. 

/ 


